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Resumo 
 
 
 

Santos, Vicente Jesus dos; Ripper, José Luiz Mendes. A técnica do 

“fibrobarro” armado, aplicada na construção de objetos de uso 

comunitário. Rio de Janeiro, 2012. 130p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 

A pesquisa aborda métodos e técnicas construtivas e acessíveis, 

denominadas de “Fibrobarro”, direcionadas às comunidades rurais. Estas técnicas 

utilizam materiais encontrados na natureza e modos de fazer que não são próprios 

da região, seguindo a metodologia empírica, traduzida em novos conceitos de 

design participativo, que determina vivências que influenciam as relações sociais 

de ensino e trabalho destas comunidades. O conjunto de métodos e técnicas 

abordados ajudou no desenvolvimento de uma caixa d’água orgânica, servindo de 

alternativa ao atual modelo de desenvolvimento, no qual o consumo desenfreado 

dos recursos não renováveis mostrou-se inviável do ponto de vista da 

sustentabilidade. No contexto acadêmico, o LILD (Laboratório de Investigação 

em Livre Desenho) em seu ambiente de pesquisa é um dos locais para geração de 

novos materiais e técnicas que substituam as demandas objetivando a 

sustentabilidade no processo e no uso. Nos últimos 20 anos, o LILD estudou 

tecnologias limpas de baixo impacto ambiental e o uso de materiais regionais, 

atendendo a demandas reais na construção de objetos de design e de arquitetura, 

trabalhando com materiais compósitos de terra crua e fibras naturais. Detalhes 

sobre essas técnicas e compósitos desenvolvidos em modelos de laboratório e de 

campo são observados e estudados, no decorrer da pesquisa, apresentando 

também exemplos de construções feitas em comunidade rural. O “Fibrobarro” foi 

usado em experimentos, sendo ele composto de barro agregado a fibras 

combinadas entre si. Este compósito, quando seco foi impermeabilizado com 

resina de Poliuretano Vegetal, extraído do óleo de mamona. Tanto nos ensaios 

como no desenvolvimento dos modelos reduzidos, foram verificadas algumas 

possibilidades de combinações entre as fibras junto ao barro, a fim de se verificar 

a resistência, durabilidade e impermeabilidade dos novos compósitos oriundos dos 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011898/CA



 
 

ensaios, apropriados à aplicação do material na construção do reservatório de 

água, bem como em vedações arquitetônicas e em revestimentos. A pesquisa 

apresenta o resultado do processo de desenvolvimento de um objeto construído 

com estes compósitos, aplicando-se a metodologia projetual utilizada no LILD, 

visando o aproveitamento das águas pluviais. 

 

Palavras chave 

 Barro; fibras naturais; técnicas construtivas; trabalho participativo; 

sustentabilidade. 
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Abstract 

 

Santos, Vicente Jesus dos; Ripper, José Luiz Mendes (Advisor). The 

technique of "Fibrobarro" applied in construction of community 

objects. Rio de Janeiro, 2012. 130p. MSc. Dissertation – Departamento de 
Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The survey covers constructive and accessible methods and techniques, 

called "Fibrobarro", directed at rural communities. These techniques use materials 

found in nature and ways of doing that are not from the region, following the 

empirical methodology, translated into new concepts of participatory design, 

which determines experiences influencing social relations and education work of 

these communities. The set of methods and techniques discussed helped in the 

development of an organic waterbox, serving as an alternative to the current 

development model, in which unrestrained consumption of non-renewable 

resources proved to be unviable in terms of sustainability. In the academic 

context, the LILD (Laboratory of Inquiry in Free Drawing) in its research 

environment is one of the sites for the generation of new materials and techniques 

that replace the demands for sustainability in the process and use. In the last 20 

years, the LILD studied clean technologies of low ambient impact and the use of 

regional materials, taking care of to the real demands in the object construction of 

design and architecture working with composite materials of raw land and natural 

staple fibers. Details about these techniques and composites developed in 

laboratory and field models are observed and studied in the course of research, 

and also examples of constructions made in the rural community. The 

"Fibrobarro" was used in experiments, and he composed of clay added to fibers 

combined with each other. This composite, when dry polyurethane resin was 

waterproofed with Vegetable, extracted from castor oil. Both during the tests and 

in the development of reduced models, some possibilities of combinations had 

been verified between the fibers along the clay in order to verify the strength, 

durability and water-resistance of the new composites drawn from the tests, the 

application of the material in the appropriate construction of the waterbox tank as 

well as fences and architectural coatings. The survey presents the result of the 

process of developing an object constructed with these composites, applying the 
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methodology used in the project, with the aim of leveraging LILD rainwater. 

 

 

 

 

Keywords  

 Clay; natural fibers; constructive techniques; participatory work; 

sustainability. 
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